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Resumo  

A externalização de órgãos internos em peixes tem sido registrada ao longo do tempo na literatura científica. Grande 

parte dos registros está relacionada à eversão ou protrusão do estômago e/ou intestino, devido principalmente ao 

barotrauma. Porém uma pequena parcela dos registros é referente a diversas causas naturais. O presente estudo teve 

como objetivo registrar a ocorrência de um raro evento de eversão vaginal na raia anã espinhosa Psammobatis rutrum. 

Em 15/06/2020 três exemplares (2 fêmeas e 1 macho) foram capturados como fauna acompanhante da pesca de 

parelha nas proximidades da Barra de Santos SP, com profundidade média de 27 metros. Dentre eles, uma exemplar 

fêmea apresentava uma protrusão via abertura cloacal. Através de necropsia, avaliação comparativa e estudo das vias 

reprodutivas foi identificado que o órgão externalizado era a parede vaginal. Embora existam muitos registros de 

externalização de órgãos de Elasmobranchii, principalmente relacionados ao comportamento natural de eversão do 

estômago e intestino, apenas um registro deste tipo de evento foi reportado para órgão reprodutivo. Não foi possível 

identificar a causa da eversão vaginal, porém tal evento está associado a um quadro de prolapso pélvico, que pode ter 

sido intensificado por causas naturais ou devido a captura.  

Palavras-chave: Protrusão; Prolapso pélvico; Raia anã espinhosa. 

 

Abstract  

The externalization of internal organs in fish has been recorded over time in the scientific literature. Most of the 

records are related to the eversion or protrusion of the stomach and /or intestine, mainly due to barotrauma. However, 

a small portion of the records refer to several natural causes. The present study aimed to record the occurrence of a 

rare event of vaginal eversion in the spiny dwarf ray Psammobatis rutrum. On 06/15/2020 three specimens (2 females 

and 1 male) were captured as bycatch pair trawl in Barra de Santos SP, with an average depth of 27 meters. Among 

them, a female specimen presented a protrusion via the cloacal opening. Through necropsy, comparative evaluation 

and study of the reproductive pathways it was identified that the externalized organ was the vaginal wall. Although 

there are many records of externalization of Elasmobranchii organs, mainly related to the natural eversion behavior of 

the stomach and intestine, only one record of this type of event has been reported for the reproductive organ. It was 

not possible to identify the cause of vaginal eversion, but this event is associated with a pelvic prolapse, which may 

have been intensified by natural causes or due to capture. 

Keywords: Protrusion; Pelvic prolapse; Spiny dwarf ray.  

 

Resumen  

La externalización de órganos internos en peces se ha registrado a lo largo del tiempo en la literatura científica. La 

mayoría de los registros están relacionados con la eversión o protrusión del estómago y/o intestino, principalmente por 

barotrauma. Sin embargo, una pequeña parte de los registros se refiere a varias causas naturales. El presente estudio 

tuvo como objetivo registrar la ocurrencia de un evento raro de eversión vaginal en la raya enana espinosa 
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Psammobatis rutrum. El 15/06/2020 tres ejemplares (2 hembras y 1 macho) fueron capturados como fauna 

acompañante de pesca en pareja en las cercanías del Barra de Santos SP, con una profundidad promedio de 27 metros. 

Entre ellos, un ejemplar femenino presentó una protuberancia a través de la abertura cloacal. Mediante necropsia, 

evaluación comparativa y estudio de las vías reproductivas se identificó que el órgano exteriorizado era la pared 

vaginal. Aunque existen muchos registros de externalización de órganos de Elasmobranchii, principalmente 

relacionados con el comportamiento natural de eversión del estómago e intestino, solo se ha reportado un registro de 

este tipo de evento para el órgano reproductor. No fue posible identificar la causa de la eversión vaginal, pero este 

evento se asocia con un cuadro de prolapso pélvico, que puede haberse intensificado por causas naturales o por 

captura. 

Palabras clave: Protrusión; Prolapso pélvico; Raya enana espinosa. 

 

1. Introdução  

A família Arhynchobatidae possui 13 gêneros e aproximadamente 104 espécies (Last, Stehmann, Séret & Weigman, 

2016). O gênero Psammobatis Günther, 1870 é composto por oito espécies endêmicas da América do Sul (Oceanos Pacífico e 

Atlântico), sendo quatro registradas no Brasil: P. bergi, P. extenta, P. lentiginosa e P. rutrum (Paragó, 2001; Gomes, Signori, 

Gadig & Santos, 2010; Last et al., 2016; Fricke, Eschmeyer & Van der Laan, 2021). A raia anã espinhosa, Psammobatis 

rutrum Jordan, 1891 distribui-se do Espírito Santo (Brasil) ao norte da Argentina, sob fundos de lama, areia, cascalho e 

rochoso, entre profundidades de 30 e 150 metros (Bernardes et al., 2005; Gomes et al., 2010; Last et al., 2016). Alcançam até 

32 cm de comprimento e os machos atingem maturidade sexual entre 23 e 27 cm. São ovíparas e depositam ovos pequenos 

(<30 mm) (Mabragaña et al., 2011; Last et al., 2016; Martins & Oddone, 2017). Alimentam-se predominantemente de 

crustáceos e ocasionalmente de peixes e poliquetos (Viana, Valentin & Vianna, 2017). É capturada como fauna acompanhante 

na pesca de arrasto e emalhe de fundo (Bernardes et al., 2005; Bornatowski, Abilhoa & Charvet-Ameida, 2009; Schroeder, 

Pio, Bail, Lopes & Wahrlich, 2014; Rocha & Dias, 2015). Seu status de conservação global é caracterizado como menos 

preocupante (Pollom et al., 2020), enquanto no Brasil é classificado como dados deficientes (ICMBio, 2018). 

A externalização (protrusão) de órgãos internos em peixes tem sido registrada ao longo do tempo na literatura científica 

(Andrews & Bissell, 1934; Budker, 1971; Young, 1983; Moss, 1984; Crow & Brock, 1993; Morales & Dunker, 1999; 

Horodysky & Graves, 2005; Schaller & Dunker, 2005; Brunnschweiler, Nielsen & Motta, 2011; Wiersma, Verhoog, Fowler & 

Meekan, 2016; Weideli & Papastamatiou, 2021). Tais registros podem ser classificados em dois tipos distintos: 1. Eversão: 

quando o órgão externalizado está revertido de seu plano natural e 2. Protrusão simples: quando o órgão é externalizado, total 

ou parcialmente, sem reversão. Estes eventos foram registrados tanto em ambientes cativos (Crow et al., 1990; Crow & Brock, 

1993; Morales & Dunker, 1999; Henningsen, Whitaker & Walker, 2005; Schaller & Dunker, 2005; Tuttle et al., 2008; Christie, 

2012; Schreiber & Coco, 2017) como naturais (Brunnschweiler, Andrews, Southall, Pickering & Sims 2005; Clark, 

Papastamatiou & Meyer 2008; Wiersma et al., 2016; Weideli & Papastamatiou, 2021). 

Grande parte dos registros de externalização de órgãos de peixes está relacionada à eversão do estômago/ intestino e a 

protusão simples do intestino, devido ao estresse de captura e principalmente como consequência do barotrauma (Heithaus, 

2001; Horodysky & Graves, 2005; Markaida & Sosa-Nishizaki, 2010; Brunnschweiler et al. 2011; Ellis, McCully-Phillips & 

Poisson, 2016). A diferença de pressão, devido a alteração de profundidade durante a captura, causa a expansão da vesícula 

gasosa que promove o deslocamento dos órgãos internos, geralmente externalizando o estômago e/ou o intestino, além de 

outras consequências como exoftalmia, perda de escamas, hemorragia nos olhos e nadadeiras, etc (Rummer & Bennett, 2005; 

StJohn & Syers, 2005; Rummer, 2007; Jarvis & Lowe, 2008; Stewart, 2008; Brown et al., 2010; Campbell, Tolan, Strauss & 

Diamond, 2010; Brown et al., 2014; Pracheil, DeRolph, Schramm & Bevelhimer, 2016; Veldhuizen, Berentsen, De Boer, Van 

De Vis & Bokkers, 2018). Tais efeitos são amplamente relatados em pescarias de diferentes espécies, métodos e 

profundidades, incluindo a pesca amadora (esportiva) e profissional (redes de espera e de arrasto, e espinhéis) (Budker, 1971; 
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Clark, 1985; Buckley & Miller, 1994; Heithaus, 2001; Horodysky & Graves, 2005; Markaida & Sosa-Nishizaki, 2010; 

Brunnschweiler et al., 2011; Brown et al., 2016; Ellis et al., 2016; Veldhuizen et al., 2018).  

Uma pequena parcela dos registros de externalização é referente a diversas causas naturais, como o comportamento de 

elasmobrânquios que evertem o estômago para liberação de itens não digeríveis (Budker, 1971; Andrews & Young, 1993; 

Sims, Andrews & Young, 2000; Brunnschweiler et al., 2005; Schreiber & Coco, 2017), ou do intestino para a liberação de 

conteúdo constipado e/ou controle parasitário (Crow et al., 1990; Morales & Dunker, 1999; Henningsen et al., 2005; Schaller 

& Dunker, 2005; Clark et al., 2008; Christie, 2012; Wiersma et al., 2016; Schreiber & Coco, 2017). Também podem estar 

associados a complicações de diferentes naturezas, como infeções (Gore, Hadfield & Clayton, 2007; Tuttle et al., 2008), 

congestão (Tuttle et al., 2008) e torções intestinais (Morales & Dunker, 1999). Independente da causa, mesmo quando o tempo 

de exposição é curto, estes eventos podem ocasionar a perda parcial do órgão por predação, lacerações e infecções devido ao 

contato com os dentes, ou ainda distúrbios respiratórios, gerando complicações severas a saúde e até mesmo a morte do 

indivíduo (Crow, Brock, Howe & Linnon, 1991; Morales & Dunker, 1999; Brunnschweiler et al., 2005; Henningsen et al., 

2005; Tuttle et al., 2008; Christie, 2012; Weideli & Papastamatiou, 2021). 

Dentre os registros de externalização de órgãos em elasmobrânquios não relacionados ao estresse de captura e ao 

barotrauma, observa-se apenas um registro relacionado ao aparelho reprodutivo. Tal registro é referente a um exemplar de 

Pteroplatytrygon violacea (Myliobatiformes: Dasyatidae) no Aquário Nacional de Baltimore (EUA), onde os autores 

associaram à infecção fúngica (Gore et al., 2007). Assim, o presente estudo teve como objetivo registrar a ocorrência de um 

raro evento de eversão vaginal em peixes, especificamente na raia anã espinhosa Psammobatis rutrum (Rajiformes: 

Arhynchobatidae). 

 

2. Metodologia  

Em 15/06/2020 três exemplares (2 fêmeas e 1 macho) da raia anã espinhosa, Psammobatis rutrum (Fig. 1A) foram 

capturados como fauna acompanhante da pesca de parelha nas proximidades da Barra de Santos, em direção ao município de 

Praia Grande – SP (24º08’40”S/ 46º23’46”O) com profundidade média de 27 metros. Posteriormente a captura, os exemplares 

foram acondicionados em gelo até o momento do desembarque (20/06/2020). A obtenção dos exemplares foi através do 

“Projeto Pró-pesca: pescando o conhecimento” que consiste na integração de pescadores e pesquisadores para avaliação de 

aspectos biológicos e pesqueiros das espécies capturadas pela atividade amadora (esportiva) e profissional (artesanal e 

industrial).  

Em laboratório foi verificado que uma das fêmeas apresentava uma protrusão via abertura cloacal (Fig. 1B). 

Posteriormente a identificação realizada com base em Gomes et al. (2010) e Last et al. (2016), os exemplares foram 

mensurados no comprimento total e largura de disco (mm). A necropsia foi realizada apenas nas fêmeas e consistiu na análise 

sistematizada dos órgãos dos sistemas digestório e reprodutivo, além de observações sobre as características morfológicas 

externas. Os órgãos internos foram avaliados quanto ao posicionamento e proporção em relação ao corpo, sendo comparados 

entre os dois exemplares (com e sem protrusão) (Fig. 1 B-C). Após a avaliação dos órgãos internos, utilizando uma sonda 

nasogástrica curta (nº04) foram identificadas as vias dos sistemas reprodutivo e gastrointestinal a partir da abertura cloacal e 

cavidade oro-branquial. Posteriormente a esta avaliação, os órgãos do sistema digestório foram cuidadosamente retirados, 

mantendo apenas aqueles relativos ao sistema reprodutivo, e assim uma análise comparativa foi realizada.  
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Figura 1. Psammobatis rutrum Jordan, 1891 (Rajiformes: Arhynchobatidae). (A): visão dorsal, (B-C): visão ventral, sendo 

(B): exemplar com eversão vaginal (EV) e (C): exemplar comparativo. 

 

Fonte: Autores. 

 

3. Resultados  

O exemplar 1 (com protrusão, Fig. 1B, 2A-C) possuía comprimento total e largura de disco de 274 mm e 139 mm, 

enquanto a fêmea 2 (sem protrusão, Fig. 1C, 2 D-E e 3) 280 mm e 141 mm e o macho 250 mm e 115 mm, respectivamente.  

Os três exemplares apresentavam olhos translúcidos de tamanho proporcional (ausência de exoftalmia), coloração evidente 

(marrom-acastanhado), nadadeiras íntegras com disposição e proporcionalidade equivalentes, espinhos dorsais (tubérculos) 

completos, quando considerada a amplitude das linhas existentes e ausência de pontos hemorrágicos. A exemplar fêmea 1 e o 

macho apresentavam eritema principalmente nas cartilagens de sustentação das nadadeiras pélvicas (Fig. 1B, 2A-C), 

possivelmente correspondendo a queimaduras provenientes do processo de conservação. Os mesmos dois exemplares estavam 

com a musculatura tracionada, elevando as nadadeiras peitorais e comprimindo a região médio-dorsal (Fig. 1B, 2A-C). A 

contração muscular também ficou evidenciada externamente através da abertura das fendas branquiais, e internamente no 

exemplar fêmea1, pelo deslocamento parcial da coluna vertebral na região posterior da cavidade celomática, anteriormente a 

cérvix (Fig. 2C). 

Quando comparadas (exemplares 1 e 2), verificamos que a disposição e proporcionalidade dos órgãos dos sistemas 

digestório (esôfago, estômago, intestino e fígado) e reprodutivo (ovários, ovidutos e úteros) estavam equivalentes. Os órgãos 

apresentavam mesma coloração, vascularização pouco evidente e ausência de áreas hemorrágicas (Fig. 3A-C).  

Independente da via avaliada (cavidade oro-branquial e abertura cloacal), não foram observadas obstruções no sistema 

digestório. Tanto o estômago, quanto o intestino apresentavam conteúdo alimentar equivalentes a 50 e 45%, respectivamente. 
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No estômago foram identificados fragmentos de Polychaeta e Crustacea, enquanto no intestino não foi possível identificar os 

itens alimentares devido ao elevado grau de digestão.   

O órgão externalizado apresentava coloração branca-amarelada, com leve enrijecimento ao toque e era composto por 

dois apêndices dispostos lateralmente em posição perpendicular ao eixo mediano central (Fig. 2A-C). Os dois apêndices 

estavam conectados na região basal, próximo da abertura cloacal e apresentavam três orifícios, um no apêndice direito e dois 

no esquerdo (Fig 2A-B). Os apêndices ocupavam apenas parte da abertura cloacal, na região anterior (Fig. 2A-B).  Após uma 

incisão circundante à cavidade abdominal e posterior retirada dos órgãos do sistema gastrointestinal na exemplar fêmea 1, foi 

verificado que os apêndices externalizados correspondiam a parede vaginal, onde a cérvix encontrava-se parcialmente dobrada 

e evertida em sua porção anterior (Fig. 2C). Tal resultado ficou melhor evidenciado quando o mesmo procedimento foi 

realizado na exemplar fêmea 2, onde também foi realizada uma incisão na cérvix, visualizando a parede vaginal e as duas 

aberturas para os úteros (direito e esquerdo) (Fig. 2D-E).  

A avaliação das vias reprodutivas através dos orifícios localizados nos apêndices externalizados demostrou que um 

dos orifícios do apêndice esquerdo correspondia a uma dobra de tecido com fundo cego, enquanto os outros dois direcionavam 

a região uterina e ovários, comprovando que os apêndices correspondiam a parede vaginal (Fig. 2C). Embora a parede vaginal 

estivesse evertida, as vias não apresentavam obstruções até a região dos ovários.  

  

Figura 2. Psammobatis rutrum (Rajiformes: Arhynchobatidae). (A-C): exemplar com eversão vaginal e (D-E): exemplar 

comparativo. Av: abertura vaginal, pu: poro urinário, Cl: abertura cloacal, Ovd: ovário direito, Ove: ovário esquerdo, odt: 

oviduto, utd: útero direito, ute: útero esquerdo e CVX: cérvix; barra: 20mm.   

 

Fonte: Autores. 
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Figura 3. Psammobatis rutrum (Rajiformes: Arhynchobatidae). (A): órgãos internos, (B): sistemas digestório e reprodutivo e 

(C): sistema reprodutivo. Fíg: fígado, est: estômago, int: intestino (válvula espiral), pu: poro urinário, Cl: abertura cloacal, 

Ovd: ovário direito, Ove: ovário esquerdo, utd: útero direito, ute: útero esquerdo e CVX: cérvix; barra: 30mm.   

 

Fonte: Autores. 

 

4. Discussão 

A externalização de órgãos reprodutivos em peixes já foi reportada por Yanong, Curtis, Terrel & Case (2003) em 

Antennarius striatus (Lophiiformes: Antennariidae). Os autores observaram uma massa ovígera (possivelmente as lamelas 

ovarianas e ovócitos) presa junto ao poro reprodutivo e associaram o evento ao diagnóstico histopatológico de micobacteriose 

sistêmica grave atípica, que causou a morte do exemplar. Outro registro foi reportado em Cyprinus carpio 

(Cyprinodontiformes: Cyprinidae) por Lewbart (2008). O autor evidenciou o tratamento clínico para a recuperação do 

exemplar, porém não relacionou a nenhuma causa evidente. A mesma relação de externalização com micobacteriose foi 

relatada em Xiphophorus montezumae (Cyprinodontiformes: Poeciliidae) por Arbuatti, Salda, Defourny & Romanucci (2017). 

Através de análises histopatológicas, os autores relacionaram o prolapso ovariano à inflamação granulomatosa multifocal 

grave, caracterizada por micobacteriose. É importante salientar que as micobactérias estão presentes em vários corpos hídricos 
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de diferentes salinidades e condições ambientais (Kirschner, Parker & Falkinham III, 1992; Petrini, 2006; Regev et al., 2020), 

sendo a causa de inúmeras infecções em diversas espécies de peixes (Stoskopf, 1993; Smith, 1997; Francis-Floyd, 2011; 

Hashish et al., 2018; Regev et al., 2020). 

Gore et al. (2007) observaram o prolapso de tecido reprodutivo em uma fêmea de Pteroplatytrygon violacea 

(Myliobatiformes: Dasyatidae) no Aquário Nacional de Baltimore (EUA) (Tab. 1). O exemplar foi submetido a tratamento 

com antibióticos e analgésicos, sendo monitorado os parâmetros hematológicos e bioquímicos. Através de ultrassonografia 

evidenciaram o acúmulo de fluído, espessamento e descamação da parede uterina. Com base na cultura do fluído uterino foi 

identificado a presença de hifas fúngicas que se propagaram até morte do exemplar. As análises histopatológicas deram suporte 

ao diagnóstico de endometrite micótica crônica severa difusa, sendo o fungo identificado como Paecilomyces lilacinus.  

Embora o único registro observado sobre externalização de órgão reprodutivo em elasmobrânquios seja o estudo de 

Gore et al. (2007), técnicas veterinárias para casos clínicos são apresentadas em Sladky & Clarke (2016), que também 

abordaram metodologias para eventos de protrusão gástrica e intestinal em animais cativos. Ainda sobre tratamentos 

veterinários, McDermott, Field, Mejia-Fava & Clauss (2013) relataram a eversão gástrica e intestinal em elasmobrânquios 

como efeito colateral do tratamento de parasitoses com sulfonamidas, clindamicina, toltrazuril ou ponazuril (Tab. 1).  

 

 Tabela 1. Registros de externalização (protrusão) em elasmobrânquios (Ordem cronológica). Órgão (Est.: estômago e Int.: 

intestino), Ambiente (Cat.: cativeiro e Nat.: natural). 

Espécie Família Órgão Ambiente Referência 

Carcharhinus perezi Carcharhinidae Est. Nat. Budker (1971) 

x Carcharhinidae Int. Nat. Compagno (1988) 

Carcharhinus galapagensis Carcharhinidae Int. Cat. Crow et al. (1990) 

Carcharhinus leucas Carcharhinidae Int. Cat. Crow et al. (1990) 

Carcharhinus melanopterus Carcharhinidae Int. Cat. Crow et al. (1990) 

Carcharhinus obscurus Carcharhinidae Int. Cat. Crow et al. (1990) 

Carcharhinus plumbeus Carcharhinidae Int. Cat. Crow et al. (1990) 

Negaprion acutidens Carcharhinidae Int. Cat. Crow et al. (1990) 

Negaprion brevirostris Carcharhinidae Int. Cat. Crow et al. (1990) 

Triaenodon obesus Carcharhinidae Int. Cat. Crow et al. (1990) 

Carcharhinus melanopterus Carcharhinidae Int. Cat. Crow et al. (1991) 

Carcharhinus melanopterus Carcharhinidae Int. Cat. Crow & Brock (1993) 

Carcharhinus melanopterus Carcharhinidae Int. Cat. Morales & Dunker (1999) 

Raja clavata Rajidae Est. Cat. Sims et al. (2000) 

Galeocerdo cuvier Carcharhinidae Est. Nat. Heithaus (2001) 

Carcharhinus perezi Carcharhinidae Est. Nat. Brunnschweiler et al. (2005) 

Pristis pectinata Pristidae Int. Cat. Henningsen et al. (2005) 

Carcharhinus melanopterus Carcharhinidae Int. Cat. Schaller & Dunker (2005) 

Pteroplatytrygon violacea  Dasyatidae Rep. Cat. Gore et al. (2007)  

Manta birostris Mobulidae Int. Nat.  Clark et al. (2008) 

Carcharhinus taurus Carcharhinidae Est. Cat. Tuttle et al. (2008) 

Prionace glauca Carcharhinidae Est. Cat. 

Markaida & Sosa-Nishizaki 

(2010) 

Isurus oxyrinchus Lamnidae Est. Nat. Brunnschweiler et al.(2011) 

Hypanus americanus Dasyatidae Int.  Cat. Christie (2012) 

Mustelis canis Triakidae Int. Cat. Christie (2012) 
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Espécie Família Órgão Ambiente Referência 

Potamotrygon motoro Potamotrygonidae Int.  Cat. Christie (2012) 

Rhinobatos rhinobatos Rhinobatidae Int. Cat. Christie (2012) 

Rhinoptera bonasus Rhinopteridae Int.  Cat. Christie (2012) 

Rhizoprionodon terraenovae Carcharhinidae Int.  Cat. Christie (2012) 

Sphyrna tiburo Sphyrnidae Int. Cat. Christie (2012) 

Squalus acanthias Squalidae Int. Cat. Christie (2012) 

Rhinoptera bonasus Rhinopteridae Int. Cat. McDermott et al. (2013) 

Notorynchus cepedianus Hexanchidae Int. Nat. Wiersma et al. (2016) 

Rhincodon typus Rhincodontidae Est./Int. Cat. Schreiber & Coco (2017) 

Rhina ancylostomus Rhinidae Int. Cat. Dvornak, Hanna, Hazeres, & 

Brehob (2017) 

Carcharhinus longimanus Carcharhinidae Int. Nat. Weideli  & Papastamatiou (2021) 

Psammobatis rutrum  Arhynchobatidae Rep. Nat. presente estudo 

Fonte: Autores. 

 

No presente registro, as causas da eversão da parede vaginal não ficaram muito claras. Não foi possível realizar análises 

de cultura ou histopatológicas devido ao extenso período entre a captura e a análise do exemplar, o que poderia interferir nos 

resultados. Mesmo assim, consideramos importante realizar algumas hipóteses sobre o evento.      

A protrusão como consequência de barotrauma em elasmobrânquios já foi relatada anteriormente. Mesmo sem possuir 

vesícula gasosa, uma pressão de 200 mm Hg exercida pela expansão gasosa na cavidade peritoneal de elasmobrânquios pode 

resultar na eversão gástrica (Sims et al., 2000). Embora não seja possível descartar totalmente o efeito do barotrauma como 

causador da eversão vaginal observada, consideramos que a presença de outros exemplares da mesma espécie em condições 

normais, juntamente com a ausência de outras complicações características ao barotrauma (como exoftalmia e hemorragia nos 

olhos e nadadeiras) sejam indícios adequados para desconsiderar o efeito da pressão como causa da eversão observada.  

O enrijecimento (tracionamento) da musculatura da exemplar fêmea 1 e do macho correspondem ao processo de rigidez 

cadavérica (rigor mortis) devido ao esgotamento de trifosfato de adenosina (ATP) (Soares & Gonçalves, 2012). Após a morte, 

os compostos orgânicos tendem a se hidrolisar, sendo o glicogênio o mais rápido, causando o acúmulo de ácido láctico nos 

músculos e a redução do pH (Beirão et al., 2004; Siqueira, Godoy, Moraes & Prata, 2018). Este processo está relacionado a 

complexas reações bioquímicas que envolvem desde da morte por asfixia (ausência de O2), até uma cadeia consequente 

relacionada ao trifosfato de adenosina (ATP), adenosina difosfato (ADP), glicogênio, miosina e ácido láctico (Oetterer, 

Galvão, & Savay-Da-Silva, 2014). Tal enrijecimento é variável entre espécies e sofre alterações devido à temperatura, 

manipulação, tamanho e condições físicas do organismo capturado (Zanini, Martins, Torres & Tobias, 2001; Moura et al., 

2018; Silva-Presenza et al., 2020).  

Outra possível causa está relacionada a anomalias congênitas do sistema reprodutivo. Diferentes anomalias já foram 

reportadas em elasmobrânquios, incluindo alterações cromáticas (Ex.: Sandoval-Castillo, Mariano-Melendez & Villavicencio-

Garayzar, 2006; Bottaro, Ferrando, Gallus, Girosi & Vacchi, 2008; Jones, Hoffmayer & Gropp, 2016; Quigley, Carlos, Barros-

Garcia & MacGbahann, 2018; Lara-Mendoza & Guerra-Jiménez, 2020), morfológicas (Ex.: El Kamel-Moutalibi, Mnasri, 

Boumaïza, Reynaud & Capapé, 2011; Pastén-Marambio, Hevia-Hormazábal, Acuña & Vega, 2018; Marouani, Jarray, Karaa & 

Jarboui, 2019; Ranjith, et al., 2019; Mulas et al., 2020; Rolim, Rotundo, Stabile & Vaske-Júnior, 2020) e reprodutivas 

(Oddone & Amorim, 2008; Ribeiro-Prado, Oddone, Amorim & Capapé, 2009; Capapé, El Kamel-Moutalibi, Mnasri, 

Boumaïza & Reynaud, 2012; Costa, Borges & Capapé, 2013; Hendon, Koester, Hoffmayer, Driggers III & Cicia, 2013; 

Santander-Neto & Lessa, 2013; Matta, 2015; Moore, 2015; Straube, Lampert, Geiger, Weiss & Kirchhauser, 2016; Rafrafi-
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Nouira, El Kamel-Moutalibi, Amor, Amor, & Capapé, 2017; Zhao, Chen, Jiang, Yang, & Xiao, 2017; Ehemann & González-

González, 2018; Burgos, Gonzalez, Falla, & Escalon, 2019; Capapé, Kassar, Reynaud, & Hemida, 2019; Sen, Dash, Valappil, 

Kizhakudan, & Chakraborty, 2020; Silva & Silva-Casas, 2020). Grande parte das anomalias relacionadas aos órgãos 

reprodutivos está relacionada a intersexualização, deformidades ou ausência de cláspers. Embora as características de 

anomalias sejam bem específicas em cada indivíduo, não observamos nenhuma similaridade com os registros disponíveis 

(supracitados). Não foi observado qualquer indício de anomalia nos órgãos do exemplar com eversão vaginal, mesmo em 

relação ao sistema reprodutivo. Tal afirmação pode ser suportada pela análise comparativa com o exemplar de porte similar, 

mesmo sexo, estágio de desenvolvimento ovariano, localidade e artefato de captura. Logicamente não é possível afirmar que 

não se trata de uma anomalia congênita, porém achamos pouco provável, ainda que o espessamento da parede vaginal 

externalizada seja diferenciado.     

Uma terceira hipótese para a eversão da parede vaginal está relacionada ao quadro de prolapso pélvico, que consiste na 

perda do suporte vaginal realizado por tecido conjuntivo junto a musculatura pélvica (Schimpf & Tulikangas, 2005; Jelovsek, 

Maher & Barber, 2007).  

Embora muitas causas sejam atribuídas aos eventos de prolapso pélvico, um quadro associativo está relacionado a 

formação de biofilme bacteriano (e infecções), que consiste em uma comunidade de microrganismos aderentes dentro de uma 

matriz composta por substâncias poliméricas extracelulares que se formam em diferentes superfícies internas corporais (Gould 

et al., 2021). Tal relação reafirma o observado por Gore et al. (2007) para Pteroplatytrygon violacea (Myliobatiformes: 

Dasyatidae).  

Outro fator responsável por este quadro pode estar associado a dificuldades durante o parto/ ovoposição (distocia), 

como observado para diferentes grupos zoológicos, incluindo peixes (Wildgoose, 2000; Asiimwe et al., 2014; Gal, Baska, 

Farkas, Mándoki, & Szabó, 2014; Manjunatha, Girish & Narayanaswamy, 2016; Staggs, 2016; Van Zeeland, 2016; Chaudhari 

et al., 2018; Leite, Wosnick, Giareta & Freire, 2020). Assim, no presente estudo também podemos considerar que a eversão da 

parede vaginal pode ter sido resultante de um processo de prolapso pélvico intensificado por um evento de cópula 

malsucedido, postura repentina de ovos devido ao estresse, ou ainda à distocia, geralmente relacionada ao tamanho e 

posicionamento anormal de ovos/ embriões ou a problemas de contração abdominais (Noakes, Parkinson, England & Arthur, 

2001; Henningsen, Smale, Garner & Kinnunen, 2004; Eid-Arimoku & Trompetas, 2011; George et al., 2017; Wosnick, Adams 

& Freire 2018; Wosnick et al., 2019; Akpan, Akpanika, Nwagbara, Asibong, & Etuk 2019; Leite et al., 2020). 

 

4. Considerações Finais 

Embora não tenha sido possível determinar a causa da eversão da parede vaginal do exemplar analisado de raia anã 

espinhosa, Psammobatis rutrum (Rajiformes: Arhynchobatidae), considera-se que tal evento esteja relacionado a um quadro de 

prolapso pélvico que pode ter sido agravado por diferentes causas naturais e/ou em decorrência de barotrauma devido à 

captura. Assim, o presente registro, evidencia a necessidade de estudos que objetivem a compreensão de tais eventos junto a 

frota pesqueira amadora e profissional, ou mesmo em exemplares cativos.  
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